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Na terra das delações, onde a justiça depende da ajuda
de bandidos, pouca coisa surpreende. Mas a Operação
Carne Fraca devolveu-nos o espanto e a desconfiança

De Voltaire: “Aquilo que chamamos de acaso
é apenas a causa ignorada de um efeito
conhecido”. No país dos absurdos, impera a
ignorância, e a ética é uma mera visita
inconveniente. Na terra das delações, onde a
justiça depende da ajuda de bandidos,
pouca coisa surpreende. Mas é fato: a
Operação Carne Fraca devolveu-nos o es-
panto e a desconfiança generalizada.

Vinte e um: esse é o número inicial de
empresas investigadas por fraude e cor-
rupção. De carne de cabeça a tripas, de peças
em decomposição a pape-
lão picado, tudo ia para a
mesa do brasileiro. Em no-
me de um lucro doentio,
grandes marcas deram
adeus à responsabilidade e
igualaram-se ao que há de
pior no país.

Na vida ética, a confiança
é valor inalienável. Na im-
possibilidade de verificar
as condutas de todos, es-
pera-se que a necessidade
do bem comum motive os
cidadãos ao dever das boas
práticas. Porém, a cada dia
confirma-se a ideia de que

depositar confiança no Brasil é fazer papel
de trouxa.

Somos a terra da cerveja com milho,
dos rios destruídos por lama e do leite
com soda cáustica; somos o lar da
gasolina adulterada, da internet a gato e
da clonagem de cartão; somos o palco
do roubo, seja na “saidinha do banco”
ou no juros de três dígitos; somos o
berço do suborno, da ultrapassagem no
acostamento e da ordem que necessita
da repressão. Somos defeitos e virtudes,
e nossa carne é, em verdade, fraca.

Só há, pois, um caminho para entender o
Brasil: onde se vir um escândalo, enxergue
um espelho. E onde parecer haver acaso,
lembre-se das condutas adequadas e ple-
namente ignoradas em nome do ganho fácil,
do lucro a todo custo.

Enquanto funcionários perdem o em-
prego, países fecham seus
mercados à carne brasi-
leira e a crise se agrava. No
espelho sincero da reali-
dade, o desprezo pela éti-
ca é a base do caos e da
estranha tolerância que
criamos diante do crime.
Nós nos acostumamos ao
absurdo. Talvez nossa
inércia e apatia resida daí:
em verdade, numa terra
onde os valores são tão
firmes quando um pape-
lão picado, o oportunismo
torna-se a única regra do
jogo.
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Credibilidade é o grande diferencial que torna a
imprensa indispensável em qualquer sociedade que
deseja ser livre, democrática e bem informada

A recente crise da segurança pública vivida
pelo Espírito Santo demonstrou, uma vez
mais, a importância do jornalismo na so-
ciedade contemporânea. Em meio a uma
onda imensa de boatos, amplificada pelo
medo que se espalhou pela população, a
imprensa foi a fonte procurada por quem
desejava obter uma informação correta
sobre o que se passava. “Durante a crise,
nossos noticiários bateram todos os re-
cordes de audiência da nossa história”,
revelou o gerente de Jornalismo da Rede
Vitória, Alexandre Carvalho, durante aula
inaugural dos cursos da área de Comu-
nicação da Estácio Vitória, realizada na
última terça-feira, 21. Bruno Dalvi, da Rede
Gazeta, Antonio Carlos Leite, da Rede
Capixaba, e Filipe Chicarino, da Rede Tri-
buna, presentes ao mesmo evento, deram
depoimentos semelhantes.

Utilizando as várias plataformas atual-
mente disponíveis – impresso, rádio, TV e
internet –, os veículos de comunicação
divulgaram, a todo momento, informa-
ções devidamente apuradas, um dife-
rencial em relação às que circularam aos
milhares pelas redes sociais. “Tivemos um
enorme trabalho de desmentir os boatos
das redes sociais”, revelou Carvalho. Sa-

be-se, agora, pelas investigações conhe-
cidas, que a maioria dos boatos tinha
origem em postagens na internet, rea-
lizadas fora do Espírito Santo.

E não foi fácil apurar a veracidade das
informações durante o caos que se instou
no Estado. Com a PM paralisada, sem
transporte público, comércio fechado, ruas
vazias, serviços públicos inoperantes, era
difícil checar até a quantidade de ho-
micídios. Os ânimos à flor da pele di-
ficultavam ainda mais o trabalho da im-
prensa. A repórter da TV Capixaba, Rayl-
line Haussmann, contou, na mesma aula
inaugural, a agressão que sofreu de po-
liciais militares à paisana e armados quan-
do cobria o bloqueio dos portões do Quar-
tel de Maruípe. A Rede Gazeta chegou a ter
a sua sede atingida por quatro tiros.

O sacrifício, atestam todos os partici-
pantes do debate, valeu a pena. Foram
longas e exaustivas jornadas envolvendo
todas as equipes, “mas não existe coisa
mais prazerosa no mundo do que a sa-
tisfação de fazer bem feito aquilo que você
ama”, disse Antonio Carlos Leite. “Foi forte
a tensão, mas a paixão pela profissão nos
faz pensar que o nosso trabalho sempre vai
fazer diferença na vida de alguém”, afir-
mou Bruno Dalvi.

A informação apurada, checada e trans-
mitida com correção é a base da cre-
dibilidade desfrutada pelo jornalismo. É
esta credibilidade é o grande diferencial
que torna a imprensa indispensável em
qualquer sociedade que deseja ser livre,
democrática e bem informada.

Diretor de Jornalismo: ABDO CHEQUER abdo@redegazeta.com.br | Editor-chefe: ANDRÉ HEES ahees@redegazeta.com.br |
Editores Executivos: EDUARDO CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ELAINE SILVA elainesilva@redegazeta.com.br |
Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@redegazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO

emelo@redegazeta.com.br | Editora de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

Operação amarga
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O acontecimento atual, afinal, acabou ficando pior do que os resultados da vaca louca e da aftosa juntas

Embora me esforce muito e permaneça
estupefato com a magnitude da Operação
Carne Fraca, ainda não consegui respostas
convincentes sobre esse singular e desas-
trado evento. Permaneço carente de en-
tender as razões e circunstâncias da ope-
ração. No que diz respeito às consequências,
em vez de uma esperada ação restauradora
dos procedimentos alimentares, como se
prometera, acabaram atingindo-se, inespe-
radamente, muitos outros alvos comple-
tamente fora da mira.

As repercussões negativas resultaram em
efeitos desastrosos, além de adquirirem

uma magnitude inesperada, não apenas
na cadeia produtiva de carnes, como na
balança comercial do país. O Brasil, um
dos maiores fornecedores de carnes do
mundo, caminhava para alcançar 10%
desse mercado. Agora, certamente, terá
que retomar o trabalho do zero.

Além de vender carnes de boi, aves e
porcos, precisarão comprovar que o produto
é saudável. Isso afetará indistintamente
desde de o emprego dos vaqueiros até os
milhares de funcionários dos frigoríficos.
Será que alguém pagará essa conta?

Ficam outras perguntas: qual teria sido,

efetivamente, o intuito que moveu os fe-
derais para essa operação? Será que eles
contavam encontrar as irregularidades que
foram descobertas? A verdade é que con-
tinuo embasbacado sem entender quais
seriam os resultados esperados desta pri-
mogênita experiência. Seguramente, não se
avaliou a extensão das repercussões.

Constatou-se que a difusão espetaculosa
dos fatos, que pretendia ser a maior ope-
ração da Polícia Federal, envolvendo 1.100
policiais, não passara de um traque, em-
bora tenha mantido a sua perversa ca-
pacidade explosiva de proporções monu-
mentais. Conscientes da magnitude do
problema criado, e muito distante de con-
seguir aproximar-se da grandeza e do
prestígio da Lava Jato, admite-se que a
operação se esgotou por si. Por conta da
inoportunidade das ações, da exibição de
documentos não contundentes, da argu-
mentação frágil e desproporcional ao ta-

manho do alarde, oferece-se ao público
uma expectativa. “O mais contundente das
provas, gravações e depoimentos, ainda
estão por vir” informou-se.

Se estivéssemos nos ocupando de uma
história de ficção, bastaria fazer crer que os
ETs a serviço dos inimigos conspiraram e
baixaram aqui a serviço da concorrência
voraz e predatória das multinacionais mo-
nopolistas do agronegócio, mas atentas em
começar a abocanhar algum quinhão das
carnes. O Brasil se sujeita a ter que enfrentar
os notáveis tentáculos dessas empresas, que
poderão acabar engolindo os nativos.

Como resultado, países como Austrália,
Índia, China e os EUA poderão apro-
veitar-se da situação, nos destronar no
comércio mundial e ocupar nosso espaço.
O acontecimento atual, afinal, acabou fi-
cando pior do que os nefastos resultados da
vaca louca e da aftosa juntas.
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